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SUBSTANTIVO DO EXISTIR  

NA FÁBULA 

 

 

 Você conhece alguma fábula? Esse texto se caracteriza por apresentar 

animais como personagens, vivendo e agindo como se fossem pessoas. Traz 

algum ensinamento moral aos leitores. Esse ensinamento se chama moral da 

história. Tente descobrir a moral da fábula abaixo.  

 

O CORVO E O JARRO 

 

 Um corvo, quase morto de sede, foi a um jarro, onde pensou encontrar 

água. Quando meteu o bico pela borda do jarro, verificou que só havia um 

restinho no fundo. Era difícil alcançá-la com o bico, pois o jarro era muito alto. 

 Depois de várias tentativas, precisou desistir, desesperado. Surgiu, 

então, uma ideia em seu cérebro. Apanhou um seixo e jogou-o no fundo do 

jarro. Jogou mais um e muitos outros. 

 Com alegria verificou que a água vinha, aos poucos, se aproximando da 

borda. Jogou mais alguns seixos e conseguiu matar a sede, salvando a vida. 

 

Moral da história: 

  

Fonte: Ministério da Educação (MEC). Alfabetização: Livro do Aluno Vol. 2. Disponível 

em: <https://bit.ly/3ciFzHZ>. Acesso 18 abr. 2020. 

  

 O corvo se viu diante da difícil situação de matar sua sede bebendo a 

água restante no fundo de um jarro, sendo que seu bico não a alcançava. Após 
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Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura. 
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várias tentativas, sem sucesso, o corvo praticamente desistiu. Agindo como 

uma pessoa esperta, ele teve a brilhante ideia de jogar pedras dentro do jarro, 

assim, a água subiu até a borda e, finalmente, o corvo sabido pôde matar sua 

sede. A fábula deixa a seguinte lição: “Água mole em pedra dura, tanto bate 

até que fura”. A moral da história diz que, por mais difícil que seja a situação, 

precisamos insistir diante do desafio ou problema, até encontrarmos alguma 

solução. 

 Na fábula reproduzida, encontramos inúmeros substantivos, pois essas 

palavras são utilizadas para nomear tudo o que percebemos no mundo exterior 

e interior ao nosso pensamento, a exemplo das coisas, lugares, sentimentos, 

seres, dentre outros. Vamos observar um tipo de substantivo ao final da 

seguinte frase: “Quando meteu o bico pela borda do jarro, verificou que só havia 

um restinho no fundo”. 

 

Exemplo 
havia um restinho no fundo 

Havia 
um restinho 

no fundo 
um  restinho 

Verbo  
do Existir 

Artigo 
Determinante 

Indefinido 

Substantivo 
do Existir 

Circunstância  
de Lugar 

 

 A frase do Exemplo mostra o momento em que o corvo encontra um 

pouco de água em um jarro. A palavra havia revela o sentido de existência da 

água e está articulada ao termo “um restinho”. Assim, a palavra restinho 

nomeia o pouco de água encontrado no fundo do jarro e funciona como um 

substantivo do existir, pois está articulada a havia, que, por sua vez, 

funciona como verbo do existir.   

 


